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Veja na Figura 5 a 
distribuição das 
propriedades Top
100 ao longo de todo país 
em
2021.

















Principais países produtores de leite em 2010



Maiores exportadores de leite





Ø Tampões

Ø Proteína não 
degradável no rúmen

Ø Aminoácidos

Ø Óleos e gorduras

Ø Outros aditivos













Localização geográfica e clima



Comparativos
BRASIL AUSTRÁLIA NOVA 

ZELÂNDIA

Área km2 8.511.000 7.617.000 268.000

População 
(milhões)

190,0 20,3 4,1

PIB (Bilhões 
US$ 2005)

619,7 633,5 97,5

Prod. Leite 23,5 bil litros 10,2 bil litros 14,1 bil litros



Austrália: muita terra e pouca água

Precipitação média na Austrália



Setor leiteiro da Austrália

Q Rebanho nacional 2,4 milhões de vacas.

Q 11.000 propriedades de leite a maioria de propriedade e trabalhada por 
famílias, com 2 ou 3 pessoas trabalhando.

Q Média de vacas por rebanho 215 vacas.

Q Média de leite por vaca por ano 4,750 - 5,000 litros.

Q Composição média do leite indicado por testes:
gordura = 4.06 % e proteína = 3.28 %, associado a dieta.





Produção de leite na N. Zelândia



Produção de leite na N. Zelândia

Sazonalidade da produção



Produção de leite na N. Zelândia



Produção de leite na Nova Zelândia



Fonterra – Coop. Nova Zelândia



Produção de leite na N. Zelândia



Produção de leite na N. Zelândia

§ Lotação média = 2,7 vacas por ha, pastagem é 70% azevém 
+30% trevo

§  Produtividade média = 900 kg sólidos de leite/ha/ano ou 10.500 
l/ha/ano

§ 37% das propriedades trabalham com parceria ou arrendamento



Produção de leite na N. Zelândia















Produção Brasileira de leite



A produtividade de leite: 
Média  mundial => 2.133 kg/vaca/ano. 
União Europeia => 5.579 litros/vaca/ano 
Estados Unidos da América (EUA) => 7.559 litros/vaca/ano.

A produtividade de leite cerca de 950 kg/vaca/ano















Øpotencial genético do rebanho

Ødisponibilidade de capital

Øcapacidade de produção de alimentos

Øcusto da terra, área da terra

ØMão de obra

ØClima

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES



PRODUÇÃO SISTEMA DE PRODUÇÃO

Confinado

Pastejo + Suplem

FORRAGENS

Silagem de Milho
Capiaçu
Cana

Panicum (Mombaça, Zuri, Massai etc)
Brachiarias (Brizanta, Decumbens, Humidicula etc)
Tifton 68 , 85 

Litros/ha



Produção Resistência Produção Resistência

Potencial produtivo

Resistência 

RAÇA vs SISTEMA DE PRODUÇÃO



Rebanho Holandês  

(Bos taurus)



Bos indicus para produção de leite



Bos taurus x Bos indicus
 para produção de leite



Sistema de produção - Pasto



Sistema de produção - Confinado



Sistema de produção - Confinado



Sistema de produção - Confinado

1.Maior conforto para o rebanho, proporcionada pela cama;
2.Melhores condições de higiene do local, o que garante condições sanitárias mais saudáveis para 
os animais;
3.Contribui para a redução de problemas nos cascos, melhorando assim as taxas de detecção de 
cio;
4.Garante melhor qualidade do leite, com redução da CCS e menor incidência de mastite;
5.Adaptação mais rápida dos animais comparado aos outros confinamentos



Sistema de produção - Confinado

1.Aumento comprovado da produção do leite;
2.Diminuição do odor e da incidência de insetos como moscas e mosquitos;
3.Menor custo de instalação comparado ao Free-Stall;
4.Facilidade no manejo dos animais pois estão sempre no mesmo lugar e limpos, sem ter que 
passar por trajetos de difícil acesso;
5.Adaptação mais rápida dos animais comparado aos outros confinamentos











Produção média da raça: 9.567 kg de leite/vaca/ano  
(Associação Brasileira dos Criadores da Raça Holandesa, 2014)

RAÇA vs SISTEMA DE PRODUÇÃO



Produção média da raça: 9.567 kg de leite/vaca/ano  
(Associação Brasileira dos Criadores da Raça Holandesa, 2014)

RAÇA vs SISTEMA DE PRODUÇÃO



Produção média da raça: 3.233 kg de leite/vaca/ano  
(ABCGIL, 2021).

RAÇA vs SISTEMA DE PRODUÇÃO



RAÇA vs SISTEMA DE PRODUÇÃO

Produção média da raça: 4.914,00kg de leite/vaca/ano  
(Associação Brasileira dos Criadores de Girolando, 2013)



Diferenças na eficiência reprodutiva e produtiva de vacas taurus, indicus e 
cruzadas

Parto 85 dias

Lactação (260 dias)

Lactação (270 dias)

Lactação (305 dias)

Parto

365

Parto

370

Parto

375

Período 
seco

60 dias

Período 
seco

100 dias

Período 
seco

110 dias

Concepção



Rebanho Holandês  

(Bos taurus)



Bos indicus para produção de leite



Bos taurus x Bos indicus
 para produção de leite



Fertilidade 

X

Estresse calórico





O planejamento forrageiro, consiste em adequar a quantidade 
de forragem produzida ao longo do ano na propriedade ao 
número de animais, ou seja, planejar a produção e a ofertas das 
forragens procurando atender as exigências dos animais ao 
longo do ano.

CONCEITO



ETAPAS DO PLANEJAMENTO 

• Avaliar as áreas disponíveis da propriedade, a respeito da declividade, loca-
lização, disponibilidade de água etc.;

• Avaliar as condições das pastagens existentes e da fertilidade do solo;

• Dimensionar e estruturar o rebanho compatibilizando os objetivos do pro-
dutor com a área e a capacidade de produção dos pastos;

• Dimensionar as áreas e os tipos de pastos a implantar, de acordo com as
condições de clima, a área da propriedade, a topografia, o tipo de solo e os
objetivos do produtor



PADRONIZAÇÃO DO REBANHO



Consumo de MS

Peso Vivo Produção



PRODUTIVIDADE DAS FORRAGENS

FORRAGENS PRODUTIVIDADE MS

Milho silagem M Natural 40 ton/há/safra 30  A 35 %

Cana de açucar M. Natural 100 a 200 ton/há/ano 28 a 30 %

BSR Capiaçu M. Natural 200 a 300 ton/há/ano 20 a 25 %

Panicum MS 20 a 25 ton/há/ano 22 a 25%

Brachiarias MS 10 a 20 ton/há/ano 20 a 25%

Cynodons sp MS 18 a 20 ton/há/ano 20 a 25%



PRODUTIVIDADE DAS FORRAGENS



VACA 

500 KG PV – 15 LITRO/DIA

CONSUMO 2,8% MS = 14 KG MS/DIA 

 CONCENTRADO = 3 KG MS

DEFICIT 11 KG MS

FORRAGEM

ZURI

PRODUTIVIDADE = 22 000 KG MS/HÁ/ANO

PERDAS ?????

60 KG MS/DIA

5,5 vacas/há/ano



CROQUI
DA 

FAZENDA



CROQUI
DA 

FAZENDA



•  Melhoramento genético
•  Sistemas de produção
•  Integração lavoura com pecuária e florestas
•  Produzir mais carne e leite por unidade de 
área
•  Liberar áreas degradadas para produção 
agrícola
•  Aumentar a produtividade para diminuir a 
necessidade de desmatar novas áreas 

Base tecnológica



Em geral, um sistema de produção é rotulado de eficiente ou 
não em função de uma só tecnologia implementada. Isto 
ocorre freqüentemente quando se utiliza o pasto como base 
do sistema. No entanto, somente a análise da lotação das 
pastagens não permite caracterizá-lo com sendo ou não 
eficiente e rentável. Acompanhe o exemplo extraído dos 
quadro 6 e 7.



-propriedade com lotação de 2 UA/ha, com vacas equivalendo a 1,2 UA, 
70 % de vacas no rebanho, 85 % de VL e média de produção diária de 
25 kg de leite, resultará numa produtividade de 9.120 kg de 
leite/ha/ano.

- propriedade altamente eficiente no uso do recurso pastagens, 
obtendo lotação média de 15 UA/ha, com vacas apresentando o 
mesmo peso vivo que o exemplo anterior, mas que tenha um rebanho 
composto por apenas 40 % de vacas e destas somente 40 % estejam 
em lactação, produzindo diariamente 10 kg de leite por animal, 
resultará numa produtividade de 7.300 kg de leite/ha/ano.



EXEMPLO 1: Produtor João
Uma propriedade localizado no município de Colatina irá receber a primeira visita do técnico de 
campo. Ao fazer o levantamento do rebanho você apura o seguinte quadro:
Total de vacas: 20
Vacas em Lactação: 8
Novilhas: 10
Bezerras fêmeas: 12
Bezerros machos: 10

As vacas são divididas em dois lotes de acordo com a produção de leite, o primeiro lote é composto 
por 4 vacas com média de 25L/dia e o segundo por 4 vacas com 15L/dia de média.
O primeiro lote come silgem de milho
Segundo lote come capiaçu

Como bom técnico de campo, faça um planejamento com uma meta definida para a composição do 
rebanho e uma meta agrícola de quanto deve ser produzido de alimento para esse animais e qual a 
área necessária para isso?



EXEMPLO 3: Produtora Maria
Uma propriedade localizado no município de Ponto Belo irá receber a primeira visita do técnico de 
campo. Técnico e produtora estavam andando pela propriedade para conhecer melhor toda a 
estrutura, o sonho da produtora é que sobre 5000 reais/mês com a atividade. Mediante a essa 
afirmação, o técnico precisa mostrar a produtora se realmente sua propriedade tem o potencial 
para realizar tal sonho. A produtora recebeu em média R$ 2,60 pelo litro durante o ano passado e 
seu custo/litro foi em média R$ 2,35/Litro.
• Área disponível para atividade = 40 ha (90% da área mecanizada)
• Vacas em Lactação: 70 %
• Bastante água disponível
• Capital para investimento 

Como bom técnico de campo, qual o projeto você irá apresentar a produtora?



EXEMPLO 2: Produtor João Francisco

• Propriedades de 5 há sendo 1 há de reserva legal, 0,5 há de área construída e 0,5 
há de lagoa. Área produtiva 3 há.

• Média vaca/dia = 12 litros vaca
• Quantidade de vacas em lactação = 50%

Quantos litros de leite eu consigo tirar por dia?



DICAS:

Um dos índices mais importantes a ser definido para avaliar um sistema de produção, é a quantidade de vacas em 
lactação por unidade de área, pois correlaciona quatro fatores fundamentais do processo produtivo: a capacidade de 
produção de forragens (produtividade das pastagens tropicais e das forrageiras utilizadas no período seco do ano), a 
eficiência reprodutiva, a persistência de produção das vacas e a composição do rebanho.

Para obter-se a capacidade de suporte da propriedade leiteira, é preciso dividir a quantidade de vacas em lactação 
por hectare pela porcentagem de vacas em lactação. A resultante é transformada em unidades animal, lembrando 
que uma unidade animal (UA) significa um animal com peso vivo de 450 kg. 


